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Domingo

1 2 3 LER

21 3 COLORIR

Mt 6, 1-6; 16-18

Quarta-feira de Cinzas

Fano

https://www.opf.pt/infancia/

IM MISSÃO  

Ano B

Todo o esquema 
da Quaresma na página 3

Aprendei de mim, 
sede mansos 
e humildes 
de coração
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31 2 REFLECTIR

Sabes o que diz o Evangelho?

Na Quarta-feira de Cinzas, começamos a Quaresma, um tempo marcado pelo apelo à con-
versão). Todos precisamos de mudar para melhor. Podemos recusar admiti-lo, ou podemos 
reconhecê-lo, e humildemente ir ter com Jesus e pedir como o leproso do Domingo passado: 
“Se quiseres, podes limpar-me.” Jesus tem o poder e a compaixão necessários para nos ajudar 
a mudar a nossa vida. Ele deseja encontrar-nos na nossa fraqueza e dar-nos a vida 
plena. Os três meios clássicos de conversão são: a oração (para termos a força de Deus 
para sermos melhores), o jejum (para nos auto-disciplinarmos e não cedermos a todos os 
desejos) e a esmola (para ajudarmos quem mais precisa).

Com Jesus e com Maria 
Missionários todo o dia!Compromisso Missionário

Que vamos fazer durante a Quaresma?
• Vamos pensar por um momento e escrever o nosso compromisso numa folha de papel. 
Depois guardamo-la bem e vamos lembrar o que escrevemos cada Domingo da Quaresma.
• Durante a quaresma vou usar a sugestão do Mealheiro Missionário para fazer uma pequena 
renúncia a favor das crianças dos projectos da IAM de 2023/2024, em Moçambique, na Guiné 
ou no Sudão do Sul.

Infância Missionária “Notícias”
#Mensagem do Papa Francisco para a Quaresma de 2024

“Através do deserto, Deus guia-nos para a liberdade”

DAS CRIANÇAS DO MUNDO, SEMPRE AMIGOS!

A Quaresma é o tempo de graça em que o deserto volta a ser 
– como anuncia o profeta Oseias – o lugar do primeiro amor 
(cf. Os 2, 16-17). Deus educa o seu povo, para que saia das suas 
escravidões e experimente a passagem da morte à vida. (...) O 
êxodo da escravidão para a liberdade não é um caminho abstra-
to. A fim de ser concreta também a nossa Quaresma, o primeiro 
passo é querer ver a realidade. (...) Também hoje o grito de tan-
tos irmãos e irmãs oprimidos chega ao céu. Perguntemo-nos: E 
chega também a nós? Mexe connosco? Comove-nos? Há muitos 
fatores que nos afastam uns dos outros, negando a fraternidade 
que originariamente nos une. (...) Deus não Se cansou de nós. 
Acolhamos a Quaresma como o tempo forte em que a sua Pa-
lavra nos é novamente dirigida: «Eu sou o Senhor, teu Deus, que 
te fiz sair da terra do Egipto, da casa da servidão» (Ex 20, 2). É 
tempo de conversão, tempo de liberdade. (...) É tempo de agir e, 
na Quaresma, agir é também parar: parar em oração, para aco-
lher a Palavra de Deus, e parar como o Samaritano em presença 
do irmão ferido. (...) Na medida em que esta Quaresma for de 
conversão, a humanidade extraviada sentirá uma estremeção de 
criatividade: o lampejar duma nova esperança. Quero dizer-vos, 
como aos jovens que encontrei em Lisboa no verão passado: 
“Procurai e arriscai; sim, procurai e arriscai”.
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DAS CRIANÇAS DO MUNDO, SEMPRE AMIGOS!


